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RESUMO: Com o intuito de se obter o nível crí­

tico de fósforo para as cultivares de ciclo anual, IAC-

20, IAC-19, IAC-17 e CNPA 78/SME 4 e para as de ciclo pe­

rene CNPA 2M e CNPA 3M foi conduzido experimento em ca-

sa-de-vegetaçao com solução nutritiva. As plantas fo­

ram cultivadas em quatro níveis de fósforo, sendo: 

l,14ppm, 3,42ppm, 10,26ppm e 30,78ppm. Em plantas com 

44 dias, 59 dias e 74 dias foi coletada a 5a folha si­

tuada no caule principal, a partir do ápice, e dividi­

da em limbo, o pecíolo para a determinação de fósforo. 

Os níveis críticos internos de fósforo no limbo e pe­

cíolo que correspondem à produção máxima de matéria se­

ca em cada cultivar, foram determinados. Os autores 

concluem: - O limbo e/ou o pecíolo são adequados para a 

determinação do nível crítico de fósforo de todas as 

cultivares. 

Termos para indexação: algodão, cultivares, ní­

vel crítico, fósforo. 



CRITICAL PHOSPHORUS LEVEL IN COTTON PLANTS. II. 
CHOICE OF THE BEST ORGAN FOR CRITICAL LEVEL 

ABSTRACT: In order to establish the critical 

level of phosphorus in annual varieties IAC-20, IAC-19, 

IAC-17, CNPA 78/SME-4 and in perennial varieties CNPA 

2M and CNPA 3M young cotton plants were grown in 

nutrient solutions containing the following phosphorus 

concentrations: 0.38ppm, 1.14ppm, 3.42ppm, 10.26ppm and 

30.78ppm. The solutions were replaced every seven days. 

From plants at the age of 44 days, 59 days and 74 days, 

the 5th leaf from the apex of the plants were collected 

and separated into petioles and leave blades and the 

phosphorus content was determined. The authors concluded: 

- The petioles or leave blades are adequate for the 

determination of the critical level of phosphorus. 

Index terms: Cotton, varieties, critical level, 

phosphorus . 

INTRODUÇÃO 

No programa de avaliação de cultivares conduzido 

pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA) e instituições de pesquisa estaduais no Nor­

deste, varias cultivares sao selecionadas visando solu­

cionar de imediato alguns aspectos que estrangulam a 

produção como o zoneamento agroclimãtico para a cultura 

do algodão no Nordeste. Porém pouco tem sido estudado 

com respeito a adubaçao e ã nutrição mineral. 

Em algodoeiro sao atribuídas a JOHAN (1951) as 

primeiras tentativas para identificar a parte da planta 

que reflete melhor seu estado nutricional. 0 autor, 

após testar várias partes da planta, verificou que a 

concentração do nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e 

magnésio determinada no peciolo da terceira e quarta 



folha do caule principal, amostrada aos 90 dias após o 

plantio reflete melhor a disponibilidade dos nutrientes 

no substrato. 

No Brasil, MELLO et alii (1960) estudaram em en­

saio fatorial N:P:K, instalado em areia quartzosa, o 

efeito da adubaçao na concentração foliar de nitrogênio, 

fósforo e potássio e a produção. Os autores coletaram 

folhas recém-maduras no inicio da floração e frutifica­

ção, localizadas no caule e ramos produtivos, e con­

cluíram que o limbo das folhas mostra a necessidade de 

nitrogênio e potássio. 

CORDEIRO E CARVAJAL (1968) por sua vez recomen­
dam o pecíolo da segunda folha, a partir do ápice no 
caule principal, que indica a necessidade de nitrogênio 
e fósforo no algodoeiro. Segundo os autores há uma 

correlação linear positiva entre a quantidade de fósfo­
ro que se aplica no solo e a concentração de fósforo no 
pecíolo das folhas do algodoeiro. A variação cíclica 
da concentração de fósforo indicada pela análise do pe­
cíolo, corresponde em media 776ppm, 510ppm, 430ppm e 
910ppm nas amostras coletadas aos 30, 60, 90 e 120 dias 
após a semeadura. 

0 presente trabalho teve por finalidade determi­

nar entre as cultivares perenes (CNPA 2M e CNPA 3M, e 

os anuais IAC-17, IAC-19, IAC-20 e CNPA 78/SME 4, no se­

guinte aspecto: 

1) Escolha entre o limbo e o pecíolo para a de­

terminação do nível interno de fósforo. 

2) Época mais apropriada para coleta e análise 

das folhas. 

3) Nível crítico interno de fósforo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As cultivares IAC-17, IAC-19, IAC-20, CNPA-78 

SMEu, CNPA 2M, CNPA 3M, estudadas estão entre as 



incluídas nos ensaios que sao conduzidos pelo Centro 

Nacional de Pesquisas que sao implantados em rede de ex­

perimentos a nível nacional e regional. 

As sementes das cultivares foram colocadas em 

bandejas com areia lavada e peneirada e postas para 

germinar ã luz, temperatura e umidade ambiente. Perio­

dicamente as bandejas eram umedecidas com água destila­

da a fim de manter umidade suficiente ã germinação. Do­

ze dias após a semeadura, as germinadas foram transfe­

ridas para bandejas de plástico, dimensão 17x36x56cm, 

revestidas externamente com plástico preto para evitar 

a penetração da luz, contendo a solução de SARRUGE 

(1970) diluída a 1/5 da concentração original e areja-

das por microcompressores. Em cada bandeja foram colo­

cadas dezesseis plântulas, correspondendo igualmente a 

dois cultivares por bandeja. As plantas permaneceram 

por dez dias na solução diluída para estabelecer boa 

uniformidade entre as mudas. A partir deste período 

foram eliminadas quatro plantas por cultivar e forneci­

das a cada bandeja as soluções nutritivas com os se­

guintes níveis de fósforo: Pi 0,38ppm; P 2 l,14ppro; 

P 3 3,42ppm; P14 10,26ppm, P 5 30,78ppm. As soluções fo­

ram renovadas quinzenalmente. 

Durante o ensaio foram coletadas a quinta folha 

no caule principal, a partir do ápice, seguindo as re­

comendações de HIROCE et alii (1976) em três épocas do 

desenvolvimento das plantas. As folhas foram coleta­

das no período matinal e nesta ocasião foram lavadas em 

água natural e destilada. 0 limbo e peciolo foram se­

parados, colocados em sacos de papel e postos na estufa 

i 70°C até atingir o peso constante. 

Por ocasião das coletas das folhas, as plantas 

apresentavam os seguintes estádios de desenvolvimento: 

- 1- coleta - Época 1: 44 dias - botão floral; 

- 2- coleta - Época 2: 59 dias - flor; 

- 3- coleta - Época 3: 74 dias - fruto maduro. 

Os cultivares perenes nao chegaram a emitir botão 



floral, mas os períodos das coletas das folhas perma­

neceram os mesmos. 

A determinação de fósforo contido no limbo e pe­

cíolo foi feita seguindo as recomendações contidas em 

SARRUGE e HAAG (1974). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Concentração de fósforo no pecíolo e limbo das 
folhas da concentração de fósforo na solução nutritiva 

Nas Tabelas 1 e 2 verifica-se que as concentra­

ções do fósforo no limbo sao superiores as determinadas 

no pecíolo, o que concorda com os dados de SAMUEL et 

alii (1959) . Comparando-se os dados das concentrações 

de fósforo no limbo e no pecíolo, vê-se que os teores 

de fósforo nas cultivares perenes sao superiores aos 

observados nas cultivares de ciclo anual. Este fato é 

justificado pelo período do crescimento vegetativo mais 

prolongado das cultivares perenes. No algodoeiro a 

absorção de fósforo, segundo ERGLE e EATON (1957) , i con­

tínua durante o período do desenvolvimento da planta, 

mas a maior parte do absorvido é trans locado para os 

órgãos reprodutivos. No ensaio verificou-se que a par­

tir da segunda coleta das folhas, as cultivares de ci­

clo anual emitiram flores e frutos, enquanto as culti­

vares perenes nao emitiram botões florais durante o pe­

ríodo da condução do ensaio, o que justifica a maior 

concentração percentual de fósforo nas folhas destes 

cultivares. 

Pelos dados das Tabelas 1 e 2 verifica-se que as 

concentrações de fósforo no limbo e no pecíolo sao me­

nores nas plantas cultivadas com l,14ppm de fósforo na 

solução nutritiva. As plantas cultivadas nesta concen­

tração de fósforo apresentaram um crescimento menor_do 

que o observado nas plantas das outras concentrações 

maiores de fósforo na solução nutritiva. A partir da 

segunda época da coleta das folhas, observou-se nas 

plantas, independente das cultivares, sintomas 







semelhantes aos descritos por ROCHA FILHO (1971) para 

plantas de algodoeiro deficientes de fósforo. As fo­

lhas mais' velhas apresentaram, inicialmente, nos bor­

dos e no ápice pontos cloróticos que evoluíram para o 

interior do limbo, tornando-se as folhas quebradiças 

e senescentes. As folhas mais novas mostraram-se com 

a coloração verde pálida e tamanho reduzido. Nesta con­

dição as plantas das cultivares de ciclo anual emitiram 

flores mas não formaram frutos. Plantas de algodoeiro 

deficientes em fósforo apresentam uma concentração de 

fósforo nas folhas superior a 0,12%, valor próximo ao 

encontrado no limbo das folhas coletadas aos 44 dias, 

o que corresponde na tabela 1 a época 1. 

As interpretações das análises de variancia apre­

sentadas na tabela 3, para cada época da coleta das fo­

lhas, mostra um efeito significativo para todos os fa­

tores de causa da variação, exceção do efeito bloco, 

para concentração de fósforo no limbo, independente da 

época da coleta das folhas. Em relação aos dados do 

peciolo, verifica-se que além do efeito bloco, a inte­

ração cultivar versus concentração de fósforo na solu­

ção nutritiva para os dados obtidos na primeira e se­

gunda coleta das folhas, nao foi significativa. 

As regressões que identificam o comportamento 

da concentração de fósforo no limbo e peciolo em rela­

ção ãs épocas das coletas das folhas estão apontados 

na Tabela 4. A partir destas análises foram construí­

das as Figuras de 1 a 12, as quais mostram as equações 

que representam a variação da concentração de fósforo 

em percentagem (Y), em relação ã concentração de fósfo­

ro em ppm na solução nutritiva (X). 0 exame destas fi­

guras revela os comportamentos distintos das cultiva­

res. Enquanto nas cultivares perenes, as equações sao 

do segundo grau, em qualquer época, para os dados do 

limbo, nas cultivares de ciclo anual, as equações sao 

do mesmo grau nas épocas 1 e 2, respectivamente, 44 e 

59 dias, exceção da cultivar IAC-20, que é semelhante 

aos cultivares perenes. 































Os dados obtidos para pecíolos, também revela 

comportamentos distintos das cultivares. Nas cultivares 

de ciclo anual houve um efeito linear da concentração 

de fósforo no peciolo nas épocas 2 e 3, respectivamente 

aos 51 e 74 dias, exceção na cultivar IAC-20 cuja equa­

ção na época 3 foi do segundo grau. Nas cultivares pe­

renes as equações nas três épocas sao do segundo grau 

exceto na cultivar CNPA 3M na época 2, cuja equação foi 

do primeiro grau. 

As concentrações mais elevadas de fósforo no lim­

bo e peciolo foram encontradas nas plantas cultivadas na 

presença de 10,26 e 30,78ppm de fósforo na solução nu­

tritiva. Os valores obtidos sao superiores aos citados 

por SAMUELS et alii (1959) para o peciolo coletado aos 

45 dias e para o limbo coletado aos 45 e 73 dias após 

a semeadura. A variação da concentração de fósforo nas 

cultivares em função das épocas das coletas das folhas 

mostra que a partir de 10,26ppm de fósforo na solução, o 

decréscimo do fósforo no limbo das cultivares perenes 

seguindo a ordem E\ > E 3 > E 2 , correspondendo as fo­

lhas coletadas aos 44, 74 e 59 dias, respectivamente, en­

quanto no peciolo o decréscimo ocorreu na seqüência 

E 3 > Ei > E 2 , como se observa nas figuras 9 e 12. Segun­

do CORDEIRO e CARVAJAL (1968) no algodoeiro a variação 

da concentração de fósforo no peciolo em função da épo­

ca e da disponibilidade do fósforo no meio radicular ê 

linear e decresce na seqüência E 3 > Ei > E 2 , correspon­

dendo aos 120, 30 e 60 dias após a semeadura. Neste as­

pecto as equações obtidas nas cultivares de ciclo anual 

nas épocas E 2 e E 3 , 44 e 59 dias, respectivamente, sao 

lineares mas nao seguem a seqüência citada por CORDEIRO 

e CARVAJAL (1968), conforme mostram as figuras 1 a 12. 

CONCLUSÃO 

O limbo e/ou pecíolo são adequados para a deter­

minação do nível crítico dos teores de fósforo em todas 

as cultivares. 
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